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Neste volume iremos mostrar como o preconceito contra a pessoa idosa 
(chamado de  Idadismo) está ainda muito presente na nossa sociedade e o 
que podemos fazer para diminuir esse preconceito, respeitando os idosos, 
compreendendo e cumprindo o Estatuto da Pessoa Idosa (Lei nº10. 741 de 
1º de outubro de 2003). O Estatuto é o nosso aliado para fazer valer os direi-
tos da população idosa.

Nossa aventura começa neste volume. A Josi foi vítima de violência finan-
ceira, então a gente se reuniu para ajudá-la a superar este problema. Nesse 
caminho começamos a estudar e conversar sobre o Estatuto da Pessoa 
Idosa. E o que a gente aprendeu nos estimulou a compartilhar nossas expe-
riências com outros idosos, mas também com jovens e adultos. O resulta-
do? Você vai saber quando terminar de ler nossa história!

Compartilhe esse gibi com seus amigos, com a família e os vizinhos. Vamos 
juntos nessa aventura com a Geração Prateada! Divulgue os três volumes 
dos gibis em seu município, mostre para o prefeito de sua cidade e vereado-
res. Nossa coleção de gibis também é amiga dos municípios que desejam 
fortalecer os Conselhos de Direitos da Pessoa Idosa e, assim, tornar saudá-
vel, ativa e digna a vida de toda a sua população idosa. 

Boa leitura!

Querido leitor e querida leitora,

Esta é a Coleção Geração Prateada, for-
mada por três gibis educativos amigos da 
pessoa idosa. Este é o primeiro volume 
que irá transportar todos vocês para dentro 
de uma história muito interessante sobre 
os direitos da pessoa idosa. Eu sou 
Amarílis e meus amigos da Geração 
Prateada são: o Antônio, a Cristina, o Nonô 
e a Josi. Mas outros personagens impor-
tantes também estarão nas histórias.





Olá, Amarílis!
Tudo bem? Que ótimo te
encontrar na caminhada

matinal.

Estou bem, obrigado!

Quero te
contar uma coisa...

você sabia que a Josi 
está com problemas

financeiros?

Ela me disse que
emprestou o cartão de

crédito para um sobrinho
e se deu mal.

Será que podemos
fazer alguma coisa

para ajudá-la?

Oi, tudo bem!
E com você?

Nossa! Sério?!

Acho que
podemos sim...

Minha Nossa
Senhora!

Que falta
de respeito!



Parece que não nos viu!
Este neto do Nonô é

um caso perdido…

Pois é! Dizem que
não respeita nem o

próprio avô.

Nada, depois que
a esposa morreu

ele não sai mais de
casa e não fala com

mais ninguém.

Como você sabe
disso? O Nonô

te contou?

Mas voltando ao
assunto da Josi...

Nossa, que triste!

E pelo que você está
me falando ela sofreu
um tipo de violência

mais especificamente,
um abuso financeiro.

Estatuto da Pessoa Idosa é um conjunto de leis que disciplinam os direitos que a sociedade de uma forma geral deve garantir
à população maior de 60 anos e dispõe também sobre as penalidades para aqueles que desrespeitarem esses direitos.

você sabia que o 
Estatuto da Pessoa 
Idosa* aborda várias 
questões sobre a 
violência contra a 

pessoa idosa?



Mas eu sempre
ouço você falar sobre

o Estatuto, mas 
nunca li.

Você acha que
o Estatuto pode nos 
ajudar no caso da

Josi?

Nesse e em
muitos outros casos
envolvendo o direito

da pessoa idosa.

Vai lá no seu zap
que já enviei uma
cópia para você
há alguns dias. 

Tenho certeza
que sim!

Ihh, não tive
tempo de ver!

Eu me aposentei
mas eu não paro

...tô sempre
fazendo trabalho

voluntário na
igreja

ou ajudando
meu filho com com
a minha netinha.

Então sobra pouco
tempo pra ler leis e

estatutos...

Vamos mudar
isso, Antônio?

Concordo, mas
aposto que tem

mais gente como eu
que nunca leu.

Afinal, são os
nossos direitos! Tive uma ideia!

Vamos nos reunir lá
em casa para um café
e pra gente falar dos

direitos da pessoa
 idosa.

Vou chamar a
Josi e a Cristina e
você tenta levar o
Nonô, pode ser?



À tardezinha,
na casa da Amarílis…

Olá, boa tarde!
Vamos chegando que

a casa é de vocês.

Hummm... vai ter
que ser depois mesmo,
porque esse bolo está
com uma cara ótima!

Depois do nosso café
vamos conversar sobre

o Estatuto!
Separei cópias 

para todos.

Amarílis, eu te
disse que ia ser difícil

trazer o Nonô.
Ele não quis vir de

jeito nenhum...

Levar o Nonô!?
Vixe, você me deu
uma missão quase

impossível!

Pessoal, queria
muito agradecer a

ajuda de vocês!

Como vocês já devem
saber eu emprestei meu
cartão pro meu sobrinho

e me dei mal.



Estou perdida,
eu não sei mais o

que fazer.

Ele traiu minha
confiança e fez
várias dívidas
e ainda limpou

minha poupança.

Calma Josi!
Pra tudo dá-se 

um jeito!

Estamos aqui
pra te apoiar e a
Amarílis é juíza!

e a pena
é de 1 a 4 anos de
reclusão e multa

Olhem só, está
bem aqui:

“Apropriar-se de
ou desviar bens,

proventos, pensão
ou qualquer outro

rendimento do
idoso, dando-lhes
aplicação diversa
da sua finalidade"

Artigo 102:

O caso da Josi,
por exemplo, previsto

no Estatuto.

Outro dia mesmo,
eu fui discriminada

lá na academia por ser
a educadora física

mais velha.

Você
tem razão
Amarílis.

Precisamos
conhecer nossos

direitos!

Pessoal, todos
podemos ajudar.
Mas precisamos

conhecer os nossos
direitos.

Por isso, temos
que ler o Estatuto
da Pessoa Idosa.

E precisamos
ficar atentos para

fiscalizar e garantir
o cumprimento

deles.



Eu me senti
muito mal com

aquilo!
Mas não sabia
o que fazer.

Perguntaram para
o meu chefe se eu dava

conta do trabalho...

Todo mundo
acha que velho é
sempre o outro,

que o velho
não serve mais

para nada.

Esquecem
que todos irão

envelhecer
um dia!

Isso é Idadismo!
É o preconceito contra

a idade.

Se essa
pessoa pudesse se

ver no futuro, iria se
tornar mais solidária

e respeitosa.

Quem tem esse
tipo de preconceito

se ilude ao achar que
nunca vai ficar

velho. Você me fez
lembrar daquele
menino que quase
atropelou a gente.

Muito bem
Antânio

Vocês
quase foram
atropelados?

O neto do
Nonô, menina!
Passou feito

uma bala perto da
gente com aquele

skate dele.

Independente
do que a sociedade
acha, são os nossos

direitos.

Não podemos
aceitar isso!
Não podemos

ficar de braços
cruzados!

Vejam bem,
o neto do Nonô e o
rapaz da academia.

Eles acham
que não vão
envelhecer!
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Cristina, como você é
vizinha do Nonô, leva uma cópia

para ele, quem sabe ele
resolve participar!

Alguns dias depois, na casa da Amarílis...

Então nos
encontramos aqui

para discutir formas
de exigir os nossos

direitos!

Nos próximos
dias vamos estudar

o Estatuto.

Nós vamos
mostrar para todos
que os velhos estão

com tudo hoje
em dia!

Me chamou a atenção
isso sobre a saúde física

e mental da pessoa
idosa que ele traz.

cada vez que eu
leio o EI eu aprendo
uma coisa diferente.

Gente,
Tem um capítulo

inteiro sobre isso!

Como  seria bom
se todos os municípios

respeitassem o que
está escrito lá.

e fizessem campanhas
para que eles se

cuidassem…

oferecendo todos
os serviços que tem lá

para a pessoa idosa

Verdade!

Sabem, ele
parou de se cuidar

completamente.

Concordo!
Pessoas como o Nonô

seriam os maiores
beneficiados.

O neto dele me
disse que ele não vai

mais a consultas
médicas.

Ele parou de
tomar os remédios, não
se exercita mais e não

sai mais de casa,
nem aqui na
Amarílis ele

quer vir!
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“Ao idoso internado ou em observação é assegurado o
direito a acompanhante, devendo o órgão de saúde pro-
porcionar as condições adequadas para a sua permanên-
cia em tempo integral, segundo o critério médico."

É um direito
nosso, está aqui no

Artigo 16:

Sabem, quando eu
me acidentei, minha filha

ficou comigo o tempo
todo no hospital.

A presença dela foi
muito importante pra mim

naquele momento...

As ILPIs precisam estar
adequadas às necessidades da população
idosa e ainda promover e incentivar a sua

relação com seus familiares.

Sem falar no amparo
legal que o EI dá aos idosos
que vivem em Instituições
de Longa Permanência,

as ILPIs*.

A esposa morreu
e não vai voltar, mas
ele ainda está vivo.

Como ajudá-lo a
sair dessa depressão

e tristeza?

Fico pensando na
situação do Nonô e estou

muito preocupada!

Eles se
exercitavam

lá na academia,
mas após a morte

dela, ele não
voltou mais!

08 *ILPIs - Instituições de Longa Permanência são locais de moradia e de cuidados para as pessoas idosas.



Mas agora, a
gente precisa decidir o
tema do nosso próximo

encontro.

Vamos falar sobre
essa cultura que valoriza

apenas a juventude.

Ótima ideia!

Vamos achar
uma forma de trazer
o Nonô para o nosso

grupo de estudo.

Eu sugiro o
Idadismo. Afinal, todos
aqui já sofreram com

isso, né?!

Ótimo! E eu já
sei como convencer o
Nonô. Podem esperar

por ele!

... Ei, Nonô!
Queria te convidar

para um café na casa
da Amarílis.

Vamos falar
sobre essa cultura
que valoriza apenas

a juventude

e como podemos
dialogar com jovens

como o Gabriel...

E por que
eu iria?

Tá bem!
Estou precisando

mesmo melhorar meu
diálogo com ele.

Olha só, gente!
Hoje temos a honra
de receber o Nonô!

Acho até que vai
chover, hein?

Quero
melhorar minha 
relação com o

meu neto.

E o Antônio
me disse que 

vocês falariam
sobre isso.

Não vi graça,
Cristina! Só vim

porque o Antônio
insistiu muito

e porque
o assunto me

interessa.
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Aliás, Amarílis,
eu li o seu Estatuto,
é muito bonito, mas 

as coisas não vão
mudar!

O Estatuto
não é meu, Nonô!
É de todos nós!

Pessoal, ao ler
os tópicos do EPI sobre a

convivência entre gerações,
fiquei pensando no meu

sobrinho.

Talvez, se ele
tivesse aprendido em

casa ou tivesse conteúdos
sobre o envelhecimento

na escola...

Ahh, eu estou
buscando na justiça a

reparação pelo que
ele me fez.

Tudo graças ao
Estatuto!

talvez, ele
tivesse pensado duas
vezes antes de fazer

o que fez.

É isso aí, Josi!
E Nonô, eu

tenho uma história
para te contar...

Outro dia, seu 
neto quase atropelou

a mim e o Antônio
naquele skate?!

Verdade! Ele
passou que nem um
foguete perto da

gente.



Gente, tive uma
ideia! Vamos promover

uma tarde de convivência
intergeracional.

Esses meninos
são curiosos, tenho
certeza que irão se

interessar.

Eles vão
perceber que nós

sabemos tudo e mais
um pouco.

Vamos chamar
os moradores mais
velhos pra contar a 
história do bairro.

E você
pode ajudar
muito Nonô.

Você lecionava
História. Além disso,

você nasceu e cresceu
aqui, e conhece muito

bem a história do
bairro!

Legal! Essa
aproximação
pode diminuir
o idadismo.

Ahhh não!
Não sei não...
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Eu convivo
pouco com ele...

Aquele menino
é tudo pra mim!

Queria muito ter
uma boa convivência
com ele, mas ele não

me escuta.

Eu sinto
muito por ele ter

sido desrespeitoso
com vocês. O Gabriel age

assim porque não
aprendeu a conviver

com as demais
gerações.

Nós vamos
pensar em um jeito

de acabar com o
idadismo!

Não fique
assim meu amigo!



E para isso, 
vamos começar com

o nosso professor de 
História preferido!

Nonô!

Nós tivemos
a ideia de contar
a vocês como era
tudo isso aqui há

alguns anos
atrás.

eles travaram
uma batalha para
que o bairro fosse
um lugar agradável

para morar...

Por isso...

Quando os meus
pais se mudaram para
cá, a maior parte do
bairro era só mato...

nem luz elétrica
tinha...

A maioria de
vocês são jovens e

devem estar curiosos
para conhecer essa

história.
Vocês sabem

que este bairro
nem sempre foi 
como é hoje?

Pessoal,
boa tarde! Estamos

reunidos aqui hoje para
conversarmos sobre a

história do nosso
bairro.

Foi aqui que
nasci, cresci e me
casei. Tive filhos

e meu neto...

Bem, como
a Amarílis disse,

há muito tempo, o
nosso bairro...

(blá, blá, etc).

Hoje, gostaria
de compartilhar com
vocês um pouquinho
da minha paixão por

este lugar.

Boa tarde,
amigos e amigas!
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e foi assim
que conseguimos
transformar o
nosso bairro!

...

Não acredito
que você não sabia

disso, Gabriel!

Seu avô
sabe de tudo!

Seria legal
ele falar mais com 

a gente, né?!

Oi, vô!
 Pô, você

mandou muito
bem lá!

Não sabia
que você era
professor.

Meu sonho
é ser professor...
E História é minha 
matéria preferida

na escola.

Então corre
atrás Gabriel, que

você consegue!

Você é
inteligente e
estudioso!

E você
pode me

ajudar, vô?

Claro,
meu neto!

Conte sempre
comigo!

Neste e em
todos os outros
sonhos que você

tenha!
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No final, vários
jovens vieram falar

comigo e com o Nonô.
Queriam saber se

vai ter mais eventos
como este!

Gente, eu
gostei demais
da Tarde das

Gerações!
Todos com

quem eu falei
gostaram!

Foi muito
bom mesmo! Teve um que

me disse que não
imaginava que nós,
velhos, pudéssemos

ser tão legais!
Foi bom
demais!

Eu escutei um
grupo de adolescentes
falando que o evento

foi muito bacana

e agora elas
tem uma outra
visão do que é

ser idoso

e que estavam
arrependidas em pensar
que na velhice as pessoas
são inúteis e devem ficar

 dentro de casa…

Eles se
surpreenderam
e mudaram de

opinião... 

Vixe, quanto
idadismo eles
tinham, hein?!

até meu
neto mudou 

comigo...

agora, além
do whatsapp, eu

tenho Facebook e
Instagram!

...ele está
passando mais
tempo lá em

casa.

Eu estou 
ajudando ele com
as atividades de

história...

... e ele me
ensina a usar o
telefone novo
que comprei
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Estão olhando
para a gente com 

outros olhos!

Quando a gente
olha para uma pessoa 
idosa e nos vemos no 
futuro, somos mais 

solidários e empáticos.

Nós mostramos
para essa garotada

o que é ser uma 
pessoa idosa e agora 

eles estão nos 
respeitando!

Vocês 
perceberam o
passo enorme
que demos?

Quando
achamos que nunca

seremos idosos, somos
capazes de diversas

maldades!

Sim, e por falar em
maldades, nos artigos 95 a 108
tem uma lista enorme de crimes

contra a população idosa.

E quando eu era
juíza, vi tantos casos de
idosos que não conheciam

seus direitos.

Sim, e são tantos
aspectos: discriminação,

violência física, psicológica
e patrimonial, abandono,

dentre outros.

E nem passava
pela cabeça deles ir à
justiça para ter seu
direito garantido…

E muitos acham
que são culpados
pela violência que

sofreram.

Além dos crimes,
o EI traz as penas e

multas para aqueles que não
respeitam nossos direitos

e garantias.
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Gente, e
para onde vai o
valor pago com

as multas?!

o art. 6º da
Lei nº 8.842 determina
a criação dos Conselhos
de Direitos da Pessoa

Idosa

para serem
espaços importantes de
participação e controle

democrático.

no âmbito
federal, estadual

e municipal

É assim:

Vai para o 
Conselho de Direitos

da Pessoa Idosa!

Ele é um dos órgãos
responsáveis por averiguar
se os direitos e garantias

que estão no EI estão
sendo cumpridas.

E a existência
dos Conselhos é muito

importante.

Gente,
eu nunca ouvi falar de

um Conselho de Direitos
da Pessoa Idosa aqui na 

nossa cidade?!

Quero
muito conhecer

e participar!

Também
nunca ouvi 

falar…
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Amarílis,
onde fica a sede do

Conselho de Direitos da
Pessoa Idosa aqui na

nossa cidade?

Pasmem, meus
queridos, mas ainda NÃO 
existe um Conselho aqui

na nossa cidade!

Pessoal,
e o que vocês acham

de criarmos um?

uhhmmm...

TÔ DENTRO!!!
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E o mais legal
da criação de um
Conselho aqui na

nossa cidade

é que poderemos
direcionar os recursos
como as multas para os

projetos ligados aos
envelhecimento,

...ou seja,
é benefício certo
para a população

idosa.

Ela é filantrópica
e os residentes e suas
famílias não tem como

contribuir.

E por falar
nisso, a ILPI aqui

do bairro está com
problemas.

Eles têm
muita disposição
e são animados,

mas precisam de
alguns cuidados

específicos.

Eles precisam
de toda ajuda e o
lugar precisa de

uma reforma
urgente.

Uai turma,
precisamos 

ajudar...

humm... e que
tal um forró solidário
para arrecadar uma

grana para eles?

E nós
aprendemos isso no
Estatuto da Pessoa 

Idosa, não é mesmo?! 

TÔ DENTRO!!!

Fim
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Afinal,
é um direito
de todas as

pessoas
envelhecerem
com dignidade.
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